



[image: ]






		

			[image: ]


			1ª edição


			[image: ]
Rio de Janeiro
2019


		




		

			Copyright © Cid Benjamin, 2019


			
CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


			B416e


			Benjamin, Cid


			Estado policial [recurso eletrônico] : como sobreviver / Cid Benjamin. - 1. ed. -Rio de Janeiro : Civilização brasileira, 2019.


			recurso digital


			Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 978-85-200-1400-4 (recurso eletrônico)


			1. Ciência política. 2. Brasil - Política governo - Séc. XXI. 3. Jornalismo - Aspectos políticos - Brasil. 4. Livros eletrônicos. I. Título.


			19-59028 


			CDD: 320.981


			CDU: 32(81)


			Leandra Felix da Cruz - Bibliotecária - CRB-7/6135


            

         


			Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução, o armazenamento ou a transmissão de partes deste livro, através de quaisquer meios, sem prévia autorização por escrito.


			Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


		  Direitos desta edição adquiridos pela


		  EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA


		  Um selo da


		  EDITORA JOSÉ OLYMPIO LTDA.


		  Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, rj – 20921-380 – Tel.: (21) 2585-2000.


		  Produzido no Brasil.


		  [image: ]


		  Seja um leitor preferencial Record.


			Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


Atendimento e venda direta ao leitor:


			sac@record.com.br


		




		

			A Alfredo Jacinto Melo,


			o Alfredinho do Bip-Bip (1944–2019), um verdadeiro comunista e um verdadeiro cristão.


			Um verdadeiro humanista.


			E a todos que foram de aço nos anos de chumboe que, mesmo derrotados, trataram de segurar a primavera entre os dentes.


		




		

			UM DOCUMENTO INACREDITAVELMENTE VALIOSO


			WAGNER MOURA1


			É inacreditável que este livro de Cid Benjamin faça tanto sentido em 2019. Desde o golpe de 2016, que retirou do governo a presidente Dilma Rousseff, nossa democracia vem se esfacelando em alta velocidade.


			Mesmo em nossos piores pesadelos, poucos chegaram a pensar que um dia estaríamos produzindo um manual de conduta para a proteção de militantes. No filme que dirigi sobre Carlos Marighella, para o qual Cid foi um consultor fundamental, um repórter belga perguntou aos dirigentes da ALN: “Como chegamos a este ponto?” E eis que esta pergunta simples hoje volta a nos assombrar.


			Como alguém como Jair Bolsonaro pode ter sido eleito presidente de uma das maiores democracias do mundo? Como é possível um governo que defende e acoberta milicianos e grileiros, que extingue leis de proteção aos trabalhadores, que acaba com os repasse de verbas para a Educação, que afrouxa o combate ao desmatamento, que avança sobre as terras indígenas, que criminaliza os movimentos sociais, que declara guerra à cultura e à arte brasileiras, que persegue professores e defensores de direitos humanos, que dá carta branca para a letalidade policial e para o genocídio do povo negro, que estimula o extermínio de opositores?


			Como chegamos a este ponto?


			Neste livro, com a expertise de quem enfrentou a ditadura militar como dirigente do MR-8, Cid Benjamin, que sabe bem o que é ser preso e torturado por um Estado totalitário, nos ensina, a todos que nos opomos a esse quadro grotesco, a... simplesmente sobreviver.


			Vejo este livro como um elo entre as reminiscências de Gracias a la vida e Reflexões rebeldes, dois livros anteriores de Cid. Uma ponte entre um passado macabro que julgávamos superado, um presente já irrespirável e um futuro pouco animador.


			Aqui aprenderemos a nos cuidar, a nos preservar para a luta.


			São reflexões simples, muito práticas. Vão desde proteger os dados de nossos celulares, a ter cuidado com o lixo que descartamos, a estar atentos à infiltração policial nas organizações de resistência, a como preservar as lideranças e até mesmo a resistir à tortura.


			Como bem diz Cid, tomara que este livro se torne obsoleto muito em breve. No momento, vejo-o como um documento inacreditavelmente valioso.


			


			

				

					1. Diretor da cinebiografia Marighella, sobre o político, escritor e guerrilheiro baiano.


				


			


		




		

			EM DEFESA DA VIDA NO ESTADO POLICIAL OU EM TEMPOS DE OVO DA SERPENTE


			JOÃO BATISTA DAMASCENO2


			Ao receber o convite do Cid Benjamin para fazer um dos prefácios deste livro, imaginei que se tratasse tão só de um manual aos defensores dos direitos humanos em face da avassaladora propagação dos grupos paramilitares que atualmente são chamados de milícias. Mas o livro contém muito mais. É uma obra destinada à defesa da vida e dos cuidados com ela, em tempos de adversidades.


			O filme de Ingmar Bergman O ovo da serpente, de 1977, sempre é rememorado em momentos difíceis ou como prenúncio de momentos críticos, pois trata dos conflitos na Alemanha no período de ascensão do nazismo, a mais radical experiência institucional de desumanização que se tem registro na história. A brutalidade dos Estados policiais corrói a sociabilidade que torna possível a convivência respeitosa de uns com outros mediante alteridade. A expressão “ovo da serpente” evoca o declínio de experiências democráticas, quando o sistema político começa a ser engolfado por práticas autoritárias e a racionalidade dos sistemas se esvai, transbordando num Estado policial.


			Estado policial não é o Estado no qual a polícia tem o poder. É o Estado em que as agências de diversas naturezas, notadamente as do sistema de Justiça, passam a funcionar com a lógica policialesca. A fraternidade que permearia as relações sociais é relegada, todos são tratados como suspeitos, até prova em contrário, e os padrões civilizatórios que orientam os comportamentos sociais são substituídos pela brutalidade.


			Nos Estados policiais, mesmo a racionalidade que pode existir num regime autoritário, é substituída pelo arbítrio. O Estado policial, numa sociedade marcada pela cordialidade, pode resultar na desqualificação das vidas humanas, por meros caprichos ou perversidades. A cordialidade, por vezes tomada como sinônimo de bondade, também pode ser a infringência do mal em decorrência do gozo com o sofrimento alheio ou mesquinho exercício de poder. Nesse contexto se situam as milícias, grupos de matadores, justiceiros ou outros adjetivos que se possam dar aos que têm práticas comuns. Tais grupos, de forma tradicional, são formados por agentes públicos no exercício de suas próprias razões, ex-agentes públicos ou particulares em colaboração com agentes públicos. Seja de uma natureza seja de outra os grupos agem para satisfação de interesses e sob a proteção de agentes do Estado. Quanto mais alta a hierarquia da proteção aos “matadores”, maior será o poder de atuação, possibilidade de irresponsabilização e busca de justificação das condutas lesivas aos princípios que haveriam de orientar a ação do Estado ou os princípios que deveriam nortear as relações sociais.


			No código de ética da “marginalidade paraestatal” diz-se não admitir covardia, injustiça, vagabundagem e outros adjetivos capazes de justificar a desumanização do outro e a sua eliminação. A rotulagem é o meio pelo qual se justifica o extermínio. Um dos lemas é que direitos humanos são para pessoas humanas, numa tosca distinção entre pessoas que ostentam similares direitos básicos reconhecidos a todos.


			A ascensão do Estado policial no presente momento escancara o fracasso das postulações fundadas na racionalidade iluminista que é a referência do Estado Democrático e de Direito. A queda de braço na qual nos enredamos demonstra uma crise institucional, de difícil desenlace. Daí os cuidados sugeridos no livro serem importantes na preservação da vida e das condições para nos mantermos firmes para as transformações sociais que se tornam necessárias.


			A atuação escancarada do que hoje chamamos milícias é expressão da radicalização de interesses que não se sobreporiam pelo debate, nem sob princípios democráticos. A violência clandestina é o modo de atuação com a qual se impõe e faz prevalecer a sua vontade e os seus interesses. Ambas contam com a difusão do medo paralisante como dinâmica de sua estratégia de poder. Os interesses defendidos pelos grupos de extermínio demandam o medo paralisante para impor sua lógica. Da mesma forma os agentes estatais da repressão quando se colocam a serviço de interesses que não os esculpidos numa ordem jurídica justa.


			O livro do Cid Benjamin é uma elegia à coragem. Mas, é preciso também temer. A necessidade de temer os riscos e refletir sobre os perigos a correr e a evitar faz este livro imprescindível. O medo é o que nos protege dos perigos; é um estado emocional decorrente de uma resposta consciente a uma eventual ameaça; é um sentimento que nos alerta da possibilidade de riscos e nos torna atentos em nossas condutas para que não nos exponhamos de modo indevido. Diante do medo uma pessoa pode ficar paralisada, pode fugir ou pode buscar os meios mais eficazes para o enfrentamento. A ação apesar do medo é coragem, diversamente da ação ignorando os riscos que é valentia e que provoca mais sequelas do que resultados positivos dela decorrentes.


			As atividades de bandos a serviço de interesses dominantes permeiam a história do Brasil. O Regente Feijó não criou a Guarda Nacional. Ele a organizou e recenseou. As milícias eram o braço armado do mando local ao longo da História do Brasil. A tortura em órgãos públicos é tão antiga quanto a transferência do castigo doméstico para o castigo público. Mas, a partir da chefia do general Amaury Kruel no Departamento Federal de Segurança Pública no final dos anos 1950 do século XX é que surgiram as denúncias de grupos estatais promovendo execuções. Depois Carlos Lacerda condecorou os Onze Homens de Ouro da polícia, e a repressão decorrente da instauração da ditadura empresarial-militar de 1964 difundiu tal modo de atuação marginal, classificando negros, pobres, moradores de periferia, militantes sociais, defensores de direitos humanos em vidas matáveis, seja pela atuação justificada de agentes públicos, seja por “colaboradores do aparato repressivo” em suas próprias razões.


			O livro alerta os movimentos sociais e ativistas para a onda de criminalização. Ainda que nenhuma conduta ilícita seja praticada, o sistema de justiça pode considerar crime a mera reunião, imputando-lhe a intenção de prática de crimes. A história recente do Brasil nos dá exemplos disso.


			A criminalidade paraestatal tem diversas feições, dependendo do lugar e dos interesses em razão dos quais se organiza. Mas, em comum, pode conter relação com agentes públicos da área de justiça e segurança, com que ganham maior capacidade de ação, recursos e mobilidade. Daí é que militantes de causas sociais, como ativistas pelos direitos humanos, nem sempre podem contar com a defesa dos meios institucionais. Por vezes as instituições estão aparelhadas para a defesa do indefensável e nada distingue a ação de certos agentes estatais com as daqueles que deveriam ser objeto de suas atuações.


			No Estado do Rio de Janeiro, os assassinatos da juíza Patrícia Acioli e da vereadora Marielle Franco demonstram o quanto são bem articulados os grupos de matadores. A juíza Patrícia Acioli não teria sido executada se os que deveriam velar pela sua segurança não a tivessem jogado às feras. Ao lhe recusarem segurança deram demonstração aos seus algozes de que ela não tinha apoio institucional. No caso de Marielle somente investigações adequadas poderão chegar aos que mandaram matá-la, bem como aos motivos almejados com tal execução. Talvez a execução de Marielle tenha sido encomendada para criar transtornos como os narrados no livro relativos aos episódios do gasômetro e do Riocentro e atingir outros objetivos ainda não esclarecidos.


			Da execução de Patrícia Acioli ainda se pode dizer que parte da mídia tentou desviar a atenção e preparar a opinião pública para aceitar a versão de crime passional cometido por seu ex-companheiro. Dois jornais cariocas se colocaram em posições antagônicas. Um deles estampou manchete dizendo que a juíza tinha “PMs na mira e na vida privada”. O outro apostou que fora uma execução em razão do trabalho que ela exercia no tribunal do júri e que desagradava aos matadores. Foi apurado que os matadores eram agentes públicos, que o crime fora cometido com armas e munição do Estado e que o comandante do Batalhão estava envolvido.


			No eclodir do ovo da serpente, resultando no Estado policial, os alvos potenciais devem estar atentos e tomar todos os cuidados. O livro contribui com isso.


			Tendo se oposto à ditadura empresarial-militar implantada em 1964 e radicalizada a partir da decretação do AI-5 em 1968, o autor tem larga experiência na relação com as instituições formais e seus aparatos paraestatais. Isso lhe dá a oportunidade de teorizar sobre medidas de segurança, com a vivência indispensável para relatar o que é mais eficiente e o que é mais arriscado. Torturado durante o período na prisão no quartel da Polícia do Exército da rua Barão de Mesquita, na Tijuca, Cid Benjamin distingue os conceitos de maus-tratos e tortura. Para quem foi torturado de modo bárbaro faz sentido distinguir-se daqueles que sofreram apenas humilhações. Mas é sempre preciso lembrar que não é o grau da tortura que caracteriza sua prática. Tortura é todo constrangimento com emprego de violência ou grave ameaça, causando sofrimento físico ou mental com o fim de obter informação, declaração ou confissão da vítima ou de terceira pessoa, para provocar ação ou omissão de natureza criminosa. A distinção feita é importante. Seja a tortura física ou moral, o militante de causas sociais deve estar ciente dos riscos num Estado policial, bem como entender suas gradações a fim de se prevenir ou buscar manter o moral elevado em caso de adversidade. Não raro, diante de situações adversas, uma pessoa fragilizada é capaz de se desmontar e passar a fazer precisamente o que deseja o torturador. O livro ajuda a entender essa gradação e a suportar a adversidade até um momento mais adequado.


			Cid Benjamin começa o livro apresentando sua preocupação com a defesa da vida e termina, de forma poética, citando Chico Buarque com a frase “amanhã vai ser outro dia”, que pode ser um alento em tempos difíceis e o recurso para que continuemos na defesa dos valores que nos caracterizam como humanos, apesar do ovo da serpente e do que dele pode eclodir. “Vamos juntos”, em defesa da vida, fazer esse ovo gorar.


			


			

				

					2. Desembargador (JDS) do Tribunal de Justiça/RJ; professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj); doutor em ciência política.


				


			


		




		

			A SERPENTE DO FASCISMO ESTÁ ATIVA


			DOM ANGÉLICO SÂNDALO BERNARDINO3


			Alegria, honra, para mim, dizer palavras de incentivo à leitura deste novo livro do professor e jornalista Cid ­Benjamin: Estado policial: como sobreviver. Faço-o na qualidade de jornalista, padre, bispo que viveu em Ribeirão Preto e São Paulo, durante os anos de chumbo da ditadura civil-militar iniciada em 1964 e que persistiu durante longos anos rasgando a Constituição, pisando na liberdade, aprisionando, caluniando, exilando, torturando, matando muita gente! Tenho sempre em mente os sofrimentos, entre tantos outros, de dom Adriano Hypólito, bispo de Nova Iguaçu, de dom Helder Camara, arcebispo de Olinda e Recife, de minha irmã madre Maurina Borges Silveira, diretora do Lar Sant’Ana, em Ribeirão Preto, presa e exilada.


			A leitura do livro de Cid Benjamin me leva também ao Brasil: nunca mais, iniciativa de dom Paulo Evaristo Arns, da qual participaram o rabino Henry Sobel, o pastor Jaime Wright e outros, e se faz urgente no Brasil de agora.


			Nos dias que correm, a serpente ressurge ativa, semeando ovos de fascismo, discriminações, ódios, prisões arbitrárias, em muitas partes do mundo, inclusive em nosso amado Brasil. Ao recomendar o livro de Cid Benjamin, não o faço por ideologia. Posiciono-me também contra a desenfreada ação de milícias, grupos paramilitares responsáveis por inúmeras violências; manifesto-me contra cortes na educação, homenagens ao golpe de 1964 e elogios a conhecidos torturadores. Posiciono-me a favor do combate à corrupção; a favor de urgentes reformas, com a condição de que não prejudiquem os trabalhadores que recebem o miserável salário mínimo – os trabalhadores rurais, quilombolas, indígenas –, mas comecem pelos banqueiros, grandes industriais e marajás da República.


			Numa palavra, minha postura se firma nos ensinamentos de Jesus, mensageiro de um Deus que é PAI, fazendo de todos os homens e mulheres IRMÃOS, nas imensas diferenças existentes, dando-nos o seu mandamento: AMAI-VOS uns aos outros como eu vos tenho amado. A realidade, porém, demonstra que o capitalismo liberal não promove economia solidária, mas escandalosas desigualdades sociais. (Como advertência, o mesmo se diga dos chamados “males do comunismo”, porque não poucos – por ignorância ou deslavada desonestidade intelectual – acusam de comunistas ou esquerdistas os que defendem os ensinamentos de Jesus presentes nos Evangelhos e na Doutrina Social da Igreja). Porque Jesus optou claramente pelos excluídos, por humanidade fraternizada. Foi caluniado, preso, torturado e morto pelo tríplice poder de então: religioso (sinédrio), econômico (saduceus) e político (romanos). Ele, vencedor da morte, nos deu a sua PAZ, que não se constrói com armas nas mãos do Povo, mas com diálogo franco, justiça, solidariedade, amor.


			Como o autor, e encorajado por palavras e gestos do papa Francisco, considero urgente o apoio aos militantes dos movimentos populares, que lutam pacificamente por autêntica democracia, por Estado de Direito. A leitura deste livro nos convida à resistência, ao combate à serpente. Aliás, uma mulher, a Mãe de Jesus, já profetizou a derrota da serpente quando afirmou que Deus “depôs poderosos de seus tronos, e a humildes exaltou. Cumulou de bens a famintos e despediu ricos de mãos vazias” (Lc 1:52-53). Estado policial leva-nos ainda “à consciência de que uma existência digna e uma convivência fraterna entre todos tem a sua maior ameaça no fascismo, a mais desumana manifestação do capitalismo”, conforme se lê neste livro.


			É o momento de o Povo consciente, organizado, com fome e sede de justiça sair às ruas e praças, como nos tempos da ditadura de 1964, reivindicando direitos e proclamando: “O Povo unido jamais será vencido.” Povo que não se deixa enganar por falsas promessas, por declarações mentirosas em grandes meios de comunicação social e na mídia moderna. Povo que acolhe, nestes árduos tempos, as sempre perenes palavras de dom Paulo Evaristo: “Coragem! Vamos avante, de esperança em esperança, na esperança sempre.”


			


			

				

					3 Bispo emérito da Diocese de Blumenau (SC)..


				


			


		




		

			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			No dia 21 de dezembro de 2018, foi morto com três tiros na cabeça o policial militar João Maria Figueiredo da Silva, na Região Metropolitana de Natal. Defendendo posições de esquerda, ele trabalhava na segurança da governadora do Rio Grande do Norte, Fátima Bezerra (PT). Era, também, um dos líderes do grupo Policiais Antifascismo, com atuação em todo o território nacional. Os assassinos levaram a sua arma, deixando no local do atentado a moto que ele conduzia e a carteira com dinheiro e documentos.


			Além da militância de Figueiredo, outro fator aponta para a certeza de que não foi um crime comum: os matadores lhe deram tiros de misericórdia usando a sua própria pistola policial e tiveram o cuidado de recolher as cápsulas expelidas pelas armas usadas.


			Menos de três meses depois, em 12 de março de 2019, dois dias antes de se completar o primeiro aniversário do assassinato da vereadora carioca Marielle Franco (PSOL), a polícia prendeu dois ex-PMs, como executores do crime. Eles são vinculados a milícias. Ficou pendente, no entanto, o mais importante: descobrir os mandantes. Sobre isso nada se disse.
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